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INTRODUÇÃO 

Em áreas onde existem atividades agrícolas é essencial o uso de práticas de manejo que 

ajudem na conservação do solo. Determinadas mudanças de manejo podem resultar em altera-

ções do comportamento hidrológico, que por sua vez, podem aumentar a erosão sobre uma 

determinada área (REICHARTD E TIMM, 2022). O solo é o resultado de combinações, como: 

material de origem, clima, relevo organismos e tempo que se modificam ao longo do tempo 

(RESENDE et. al, 2014). 

Os variados tipos de vegetação (BORGES; XAVIER & CARVALHO, 2015), princi-

palmente as leguminosas do tipo perene ajudam na retenção da água no solo e diminuem a sua 

perda. Essas plantas contribuem na proteção da superfície contra a ação erosiva da chuva, in-

crementam matéria orgânica, favorecem a maior estabilidade dos agregados do solo e fixam 

nitrogênio (N) atmosférico no solo. Segundo ABRANCHES et al, (2021) o uso da leguminosa 

como adubação verde é uma opção às metodologias tradicionais de cultivo agrícola, buscando 

promover a qualidade do solo e, ao mesmo tempo, salvaguardar a terra contra condições adver-

sas. 

Desse modo, segundo BORGES; XAVIER & CARVALHO (2015) a leguminosa o 

Amendoim Forrageiro (Arachis pintoi), escolhida para esse estudo, tem uma grande importân-

cia como cobertura vegetal na conservação e controle da erosão. Possui um sistema radicular 
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que facilita a entrada de água no solo, tolera déficit hídricos e, também, se adapta a períodos de 

sombreamento. 

  Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo é analisar a dinâmica hidrológica de uma área 

dedicada à agricultura familiar, buscando entender os efeitos da degradação e da conservação 

do solo em diferentes manejos.  

Área de Estudo  

O presente estudo vem sendo desenvolvido em relevo suave colinoso, com declividade 

de 15% e elevação de 38 m, na Estação Experimental de Pesquisa de Erosão Assentamento 

Fazenda Engenho Novo (EEPE-AFEN), (IGREJA JUNIOR, 2015; DA SILVA, 2021; AL-

MEIDA; DA SILVA; ALMEIDA & BERTOLINO, 2024). 

Mapa de Localização da Área de estudo (EEPE-AFEN) no município de São Gonçalo 

 

Fonte: Silva, 2021 (adaptado).  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Com a finalidade de desenvolver pesquisas relacionadas à erosão foram instaladas duas 

parcelas experimentais do tipo Wichmeyer (MEYER e WICHMEYER, 1969), com chapas gal-

vanizadas com dimensão 4x22 m, totalizando 88 m2, que são conectadas as caixas coletoras de 



 

1000 L. Com os seguintes tratamentos: Parcela T0 – sem nenhuma cobertura vegetal, total ex-

posição do solo às condições atmosféricas; e a Parcela T1 – com cultura da leguminosa de 

característica perene, o amendoim forrageiro (Arachis pintoi), plantada em novembro de 2021. 

➢ Monitoramento Pluviométrico & Hidrológico 

Os dados pluviométricos foram obtidos através da Estação Climatológica localizada 

próxima das parcelas experimentas. A coleta dos dados pluviométricos começou em 

12/11/2019 e é realizada diariamente às 09h pela agricultora proprietária do sítio Carvalho de 

Justiça, onde a EEPE/AFEN está situada.  

Na EEPE/AFEN, é utilizado tensiômetros com manômetro de mercúrio para monitorar 

os potenciais matriciais da água no solo. Na qual, esse instrumento é constituído por um tubo 

de PVC de 1/2 polegada com uma cápsula porosa na extremidade inferior e uma rolha de bor-

racha na extremidade superior para vedação. Para a conexão com o manômetro, um tubo capilar 

de polyFlow, com diâmetro externo de 2,7 mm, fixado ao corpo do tensiômetro com massa de 

Durepoxi e reforçado com cola. A conexão da mangueira é posicionada 10 cm acima do limite 

de profundidade (topo do solo). Assim, três tensiômetros foram instalados em três profundida-

des 10, 20 e 30 cm, na porção média de cada parcela para um monitoramento eficaz do com-

portamento hidrológico do solo. 

➢ Análise das Propriedades Físicas 

Para a análise de granulometria, foram retiradas amostras deformadas em diferentes pro-

fundidades da encosta nas parcelas T0 e T1. As análises foram feitas pelo Método da Pipeta 

(EMBRAPA, 2017). Já para os ensaios de densidade do solo, porosidade total, macroporosi-

dade e microporosidade, foram coletadas amostras indeformadas seguindo o Método do Anel 

Volumétrico em três momentos distintos (EMBRAPA, 2017). As amostras foram saturadas em 

laboratório e pesadas diariamente até atingirem um peso estável. Em seguida, foram transferi-

das para a mesa de tensão, sob pressão de água, e pesadas novamente. Após a estufa, as amostras 

foram pesadas seca a 105 ºC. Esses procedimentos foram realizados nas parcelas de erosão T0 

e T1 em diversas datas para análise da porosidade e densidade do solo. 

Por intermédio das equações abaixo obtém-se os valores de porosidade total, macropo-

rosidade, microporosidade e densidade do solo (EMBRAPA, 2017).  

• Densidade do solo: Ds = ma/Vt ou Vc  

Legenda: Ds – densidade do solo, em kg dm-3 (equivalente a g cm-3); ma – massa da amostra de solo seco a 

105 °C até peso constante, em g; V – volume do cilindro, em cm3.                                     



 

• Volume Total ou do cilindro: Vt ou c = π * r2 * h 

Legenda: (Vt ou Vc) volume do cilindro ou Total, em m3. (r) raio do cilindro, em m; h – altura do cilindro, 

em m.                                   

• Porosidade Total: Pt = [(a - b) - (c - d)] / e 

Legenda: (Pt) Porosidade total, em m3 m-3); (a) Massa do conj. amostra – cilindro – tecido – elástico saturado, 

em kg; (b) Massa do conj. amostra – cilindro – tecido – elástico seco a 105 °C, em kg; (c) Massa do conj. cilindro 

– tecido – elástico saturado, em kg; (d) Massa do conj. cilindro – tecido – elástico seco a 105 °C, em kg; e (e) 

Volume total da amostra, em m3. 

• Microporosidade: Mi = (a – b) / c                                                        

Legenda: (Mi) microporosidade, em m3 m-3; (a) massa do solo seco + água retida, após equilíbrio com um 

potencial de 6 kPa (60 cm de coluna de água), em g; (b) massa do solo seco a 105 ºC, em g; (c) volume total da 

amostra, em cm3 (nesse caso, assume-se que o volume total da amostra é igual ao volume do cilindro). 

• Macroporosidade: Ma = (Pt – Mi)                                                   

Legenda: (Ma) macroporosidade, em m3 m-3; (Pt) porosidade total, em m3 m-3; (Mi) microporosidade, em m3 

m-3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 abaixo, demostraram que a parcela T0 (sem 

cobertura) perdeu gradualmente a fração de argila na camada superficial, enquanto a fração de 

areia aumentou. Na parcela T1 (com cobertura), a fração de areia na camada superficial foi um 

pouco maior e a fração de argila e silte variou em diferentes profundidades. As parcelas T0 e 

T1 apresentaram variações nas classes texturais ao longo das profundidades, destacando a limi-

tação física do solo e sua suscetibilidade à erosão hídrica devido à mudança estrutural brusca 

entre as camadas. 

Tabela 1. Valores médios das frações areia, silte e argila e classes texturais encontradas nas 

parcelas T0 e T1 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

Os resultados da porosidade total e densidade do solo na parcela T0 mostraram aumen-

tos ao longo das três coletas realizadas, passando de 36% para 40% e de 1,3 g/cm3 para 1,4 



 

g/cm3. Isso indica um aumento no grau de compactação do solo nessa área. Por outro lado, na 

parcela T1, os valores de porosidade total foram maiores e a densidade do solo menor em com-

paração com a T0, indicando possíveis melhorias nas propriedades físicas do solo devido ao 

uso de leguminosas. Desse modo, a macroporosidade do solo é essencial para a movimentação 

de ar, água e de bioporos, como raízes e pequenos animais, enquanto a densidade do solo é 

importante para avaliar o grau de compactação do solo. 

Tabela 2. Valores médio de porosidade total, macroporosidade, microporosidade e densidade 

do solo das parcelas nas 3 coletas 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

O comportamento dos potenciais matriciais pode ser analisado na Figura 1 abaixo, na 

qual, a profundidade de 10 cm demonstra que nas duas parcelas (T0 e T1) apresentam maiores 

variações em detrimento das profundidades de 20 cm e 30 cm. Observa-se ainda que a Parcela 

T0 apresenta maior quantidade de dias saturados em comparação à Parcela T1. A Parcela T1 

com a presença da leguminosa (Arachis pintoi) apresenta uma drenagem mais eficiente nas 

profundidades. Isto está atrelado ao papel desenvolvido pelos sistemas radiculares da legumi-

nosa que atuam tanto na retirada de água, como propiciam um caminho preferencial da entrada 

da água. Constata-se que em todas as parcelas, a maior variação dos potenciais matriciais ocor-

reu na profundidade de 10 cm, demonstrando que a porção superior do solo apresenta as me-

lhores condições de drenagem do perfil. Na profundidade de 30cm, o comportamento é bem 

diferente, nas parcelas T0 e T1 os tensiômetros apresentaram valores acima de 0 kPa, por um 

longo período entre os meses de março a julho verificando que em subsuperfície, a partir de 30 

cm, as parcelas têm uma dificuldade de drenagem.  

Figura 1. Dados de Precipitação Mensal e Potenciais Matriciais nas três profundidades das 

parcelas T0 e T1, entre 23/03/2023 e 08/12/2023. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados até o presente demonstram que a parcela T0 foi a que apresentou 

potenciais matriciais próximo de 0 KPa. Isso demonstra uma limitação ao movimento da água 

no perfil do solo, resultando num aumento dos processos erosivos. Já a parcela T1, foi a que 

apresentou as melhores condições de drenagem ao longo do período monitorado. A partir dos 



 

dados de porosidade total e densidade do solo, percebe-se também que há uma mudança nas 

parcelas T0 e T1. Tal fato está relacionado à utilização das leguminosas como adubação verde 

que proporcionaram um aumento da percolação da água, bem como uma minimização dos 

processos erosivos. Ressalta-se que em todos os parâmetros analisados, a parcela T0 apresentou 

resultados inferiores em relação à parcela T1. 

Palavras-chave: Argissolo; Leguminosa; Potencial Matricial; Propriedades físicas. 
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